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Sr1h•. ;atigusio alia. 10 de Junho'de 180!` r 

Gloria infinda a. (:a+iniies1'ortug,all 
flait'!11 Il: aviera boje, n'rste. afàmado e illusire beri,o' d"heroes. que não saudeprofuridamente do 

coração o sublime-e inspirado cantor dos valorosos feitos 17ortugttezes? 1 
+Ao gig,`lütesío vulto do grande epico neste glorioso dia, depois de passados.tres seculos, o mundo 

inteiï•o aIMILa marávilhauló, e presta areais rospeitosa laomena.gem a sua, sempr•e_brIlhante niemoria. 
Caie-se o barbam c o selvagem flue o mundo e[ 1.lisailo entoa prazenteiro o poema-laeroieo por 

excelleiici,lr obra do mais ale vantado: genio e do maior espirito portugaez. Áqui o principe dos epi- 
cos da peninsida iberica canta em subliniado,,verso as façanhas da sua amada pateia, cujo harmo-
moso èclao ha já Ires seculos se faz , ouvir sempre crescente, como bem attest.a o pregão tios seus 
Lusiarlas que a toda' a parte' lia chegadó. 

Parece que assim 'por Deus nos for dado tão singulaa poeta,, fervoroso apostolo do santo amor da 
patria, para coiidigiia,raieiite ensïnar ao inundo a brilhante historia d'esse povó heroico, cuja nacio-
nalidade esteve prestes a sepull,lr-se piara sempre com o sceptro na fatal catastroplie de. Alcacer- 
Kibir. I+uni transe tão arri.scudo para a pat.ria moribunda, que lhe restava., pois, senão a sua gloriosa 
historia`? I Só, esta, areais preciosa herança, ficava a seus falhos. Ainda bem que Camões, que tanto 
a amava veraladeiraméüté quanto se póde amar, pôde sabiamente tambem por conta e medida in-
ventariar tudo, e deixar-lhes os .Lusiadrrs como o melhor evangelho dai nacionalidade portugueza, 
para que ao tempo da sua eniancipa,ção, o lêssem com o amor com que inspirado e se tornassem 
dignos herdeiros dos lusos valorosos. Isto foi bastante 1 

Se por sessenta anhos durou a infame e ignominiosa tutela hespa.nhola, que mais era uma. ver-
dadeira escravidão, o.povo portilguez, ainda raça d'heroes, pôde nobremente emancipair-se e tornar-
se livre como dantes, retempên mdo o seu animo valeroso com a proficua lição que a antiga histo-
ria ma.gislralmenle lhe ensinava em suas brilhantes patinas. Quem mais activou este pujante es-
forço para assim constituir-se nacionalidade livre e independente como outr'ora, foi incontestavel-
mente a voz do inspirado poeta fallando ao coração na sua linguagem propria d'um verdadeiro pa-
triota i que ninguém excedeu. Foi então que os seus Custadas obrimin prodígios, que jamais se 
pódem e devem esquecer no decorrer dos tempos, assim como o seu glorioso nome, hoje invocado 
por todos -os cidadãos d'esta nacão illustre. 

Ainda que tardio o grato reconhecimento manifestado ao grande genio do nosso immortal epico, 
Luiz de Camões, é elle verdadeiro e sincero, como dignamente o comprehende este seculo XIX— 
seculo das luzes. 

E' para a celebração do jubileu canioneano, promovido pela imprensa jornalistica de Lisboa, que 
diante d'esse excelso e'egregio vulto, - qual rei dos astros luminosos que o mundo inteiro alumia, 
todas as nações do globo n'uma só hoje se agrupam solemnemente em festival congresso a saudal-o, 
cabendo sómente a esta nossa a ditosa gloria de possuil-o. 

Gloria hoje, pois, a Camões 1 
Gloria sempre a Portugal! 
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FOLI1A r,.\ 

DEZ DE JUNHO .. 
QUA us seculos W1.111 7:e-

pTt'U ('Sq([0ci.ln,nto, como 1ik'gr(kti 

fora111 os u1i1n10s asnos do liil-

niol,Lil cniffi r, ' I)1'eenclli(los 11)`' l,b 
deGadpncia (lâ• de l)Oncdi a pou.-

c) nos kwani inrin'imindo esws 
l)edon sas rcv z•is, (Iii.o lani.o vos 

<d)alXiw nl. ,q)r goa111 de I)'c'ii! ld-
L) (lit,11 foi o nosso rll)iiil]11('i110 

colgo murvam o iÁvei ri, qiu, nw, 

2i'1'i)jdrll111 esse?S IK rigosas 
tº1'<t,Clihl,, (1110 j:,uwl is ireèt'LCl'.l!? 

Culto a tudo o (tw e-rl, g(`Ir1.0 C 

i°denio. 0 día 10 de juiillo no 
U.)r1-: r (1'c' t'l Sa.,11a er; ,wrda do 
irapToss% Osta e1'Ultam SOl•w 

tule eiwal1('ll)a os l)ovos o pr('-
inc•i• o qu',• esli-ula e wiltldha, é 
bast'iidi p:n'2i qiw ao longo St' 

(Iualito val,'111 115 

raç: )cs dos 1-Anhos nl(lil, ri10 . ( 
ti',1en(o é o !suor elnbàma da 

l?tn11r?l.! 1(lrl,(lC: 

Nos a11g(ltitl01.0s C ldl,til?rs t"1A-

pa ; da iinargunul,, r id(z do 1)0'-
t e soldado, a prúl e1p1,.w p; i() 
tl .,a>(r( nos plainos l!frj«ea,lins dto 

lC:1101'- l1u1\"II'. e CI11 S'• nttlda so-

1)1'.; ii,s suass e 117-.!.—:, 1tT(1'l%i (lu n-

tes, roivoçea a d0snioranir-se a 
llçranlidc ïrnmelisii d,is :nossas 
I(t,'allh'is, r?,lcaill < tdI)S, X0111 3"i for, 

I1as regices inais .lon, i.Akfu:1'S ( KJ 

globo. A li.íd.'ralur<. Cobriu-se do 

lufo, e não i_il'ílou a sppUlt_ r-st' 
rio mesmo !!!mudo. N.o desapp.i-
re(•n11enlo tio antro Ião luminoso 

suceNle u a escuridão de Éctulo e 
meio de tr,-vas, jmr(lue o s2 do 
_XVII e nlela'l0 (10 segm111.o en-

volverani-se de n,grds (TOPOS. A 
(1un) guio, (lile synibu i-

sa a pat..i i, é i dccadc;• cia de 

uni povo. 
Se não fosse o avulto de I)atlr 

Antonio Fieira, talento • erda(lei-

rlmente ettriordEimrio, ( lu(', a 
8 anta, Inrlrcisú -úo e.olideinnolr, os-
.&i hedionda niatiturção de exe-

eranda inoinorla., hol'lugal kria 

suecunibido debaixo (]'esse gon- 
g.)rislno ridiculo, que ,o r•ilado 

(tos I+NIQI )es lhe bnpri nm. 
Sao outras as gera0• s que 

corem n estes tem; os, porque 

0:11;raS são as suas nslúrilpes. Um 

monuinento (lie gr itldão e da nl:tls 
p'!triotiert honlenrlan Não INIos 

w obreiros lihernos (10 Raiz le-
V U1 lir. Valerá alais ( 1.o que to-

das aS eslü.trias, será mais glo-
rioso que oleais ilius-ITa dos lkn-

iheons. E,111 um nioniento o 

ela adversidade ou o enlbi4e de 

for r'.ris bn}n=istas pólo $Cr$-. 
b,ll-os, e <!ssin1 o irahalbo (flue li 

mão do bon?cm eirllentoa, inser,-
vendo ene cada pedra 11m:.i r cor-

<1,)(,ão bislorica c em wN fiei) 
tinia legenda pal-rlol.ica; fica 'ir(inS 

formado em uni 1nontiío de rui-
nas, que o lempo nii-elLi ao ieli<tU 

nlrlis ciiluLdo. Alais alélvàii(ltdos 

irlontnn,•,,nio, nos legolt a rwIigui-

dado, mas Mole nem seliu'r 
tem as guinas. . 

E )nonun)enfo mais glorioso 
o que Partuga.l Ievama no -dia 

10 cie junho ao inlnlartal cr!nIor 
dtts nossas façailllli5. Não n or--

rorá, pinilue o Passar ( io lempo 

lhe ,ervirá do ('rlgrrtndecil!1 luto. 
Sua ll'g nil)rio aMI',iwz doai secu-

los, por!lue n'elie 
ensillnin nto das geraçãe: ?lu 

.iel° 112, flue o sermo 30, o finfo 

hrNIiI orlo d, IICA.ão e o ir-

W55 géinto di grande. Idem!, C 
"11Pì'USU C 'pl'i)fUild mento lil)e-

):1L crnnq 1)s scrt,: fui:ndAir(s. 

_:1illll", poi, Um ( lia " Ú, 11'es-

lo s`;(•.Ao, N-ing;ir,•t , rr11Ïriinto:;a, 
ingr.lAMo è lu ,, 

,.,.1 0 

1)(ï••iiul^aio. 

1'rr(llo° dc L..n•ros. 

«Aft(ie'tle cuja Ipa so"m" 
Sura mais animada ctue (2t»3› 

(L•ict. e, `i, est. 12'3) 

%'ir0.0 p('1(-s , datis de 139 

a 1381) esíc, leieberrialo linda 
portugliez, de geTiii;àn Gdoln i. 
mas pobm. üialquistadn por in 

trigas de aulic;os, o apaViindo 
par cirna ( Lima do .pano; 1) . Ca-

lharina d'.lNyde, fui. drsler-
ratlo. b&gn"oso pelll rlli sor-
le que, o persoguin, eutrou nii 

milícia e foi conibaler cones 

os inar'roquinos em Africa, on-

de perdeu mai cilho n'uni ala 

que a Ceuta. 
-COMO não aellasS(: IR sua pn-

(ria recirimpensas 11('111 Ilar a e 

seu valor bellico, nem para o' 
seu lalrnlo pocken, emi 1553 

fez-se de vcln para, 1nia oriew 

irll. T"s navios que viajavam 

de coitiix)i-o coem ele perderam. 
se; e chi Bando a 'Goa, ft fruta. 

de encontrar empr'e'go, teve qu(-
alrsiar-se c0'ino solimilario para 

o reino de Cochiii). Depois de' 

rr.orlos quasi lados os seus ir-

maos d'ormn% que haviam pe. 

reciclo à iatïuellcia Ao clima. 

voltou a Coa sem didhèii'6, e 
teve do f,lzer parle d'outrrl ex -

pedic'ão contra os piralas do 

mar NcTmelho. (2,3 esos agi 
tacões" mais arrojado impulso- 

adquiriu o sen coro poelico. 
Uma salym que Aio esère-

, = t 
vera contra a I adminislracào 

das Indiiis foi eclusa ele que n. 
viso=I o exilásso .liara hlneau, 

onde `se sujado':] a (, crcef o 
ry ' ' rui r( o ( '• . ' lri's é e • . a ̀1 t p i7 du rlll tl d-

dor (tos `bens dos Tuilrcidos.i 
Foi lá, neste desterro, caia sua 

gruta (A conenvo ror wdo, que 
I'(irma como nina'Iruida (lis pa-

rcdes quasi ía pra Ji ilamrma 

do no !mais obrazador,amor do 
pairia, que -cornpoz o poema 
que o lnimor1a113ou, oS ›~ 

dus, onde carita Impllallteiilente 

a gloria dos poriuguezeS e tis 
exclirsoes de celebre, iiavegarl-

tt efade capitáo %' asco da Ga-
m a. 

Ap(ÌS kr1Co tindos de exilio 

fera-f1le.pernlittido voltara Ga)a; 

elo trajecto naufragou ira costa, 
da t.0i1CI1111C}1101,, e salvou-se 

11 ilido (.{o ft)rol' (Ia;; nadas, lar) 
levando) ~o consigo tia 111 ,11( 
cp)e emergia do alar,, o ina- 

tltlscripl'o do seu 'poema. Ape-

zar cio immnriho arrijo cru prol 
(la sua poirin, novas pérs0gui-

ções o assediaram, sendo em 
seguida accusado de de{apida-
çün e encarcerado, não lhe va-
lendo juslitie.ar-se para sair da 
prisão, onde seus Credores o 

detiveram, seiiào 5 gen0rosida-
de de varios ir,dividoos,.que se 
reuáiraim para"cdntribuirer)) pa-- 

ra o pagal2 Balo dais suas dil'i 

das e Wmpuas do seu regresso 
á Europa. 

Tornou efl'eclivamente a ver 

Lisboa, onde entrou ent 1569, 

o pul)limu n sua epopés. 11as 
por fnlalidade acabava elln de 
ser dizimnda pela brande pes-

te I \ ingu(rm ellt,ìo pn(lia oc-
cujiar-sc d'um goela. ['(Teceria 
tl ; niiaaon, se, rr,ic) obtivesse nora 
pensão annuni sle 100 libr•ns. 

1ladas pvIo i'ei U. Sebasli;io, gire 
acedo) a de({icacào do sem por 

ma; pt)r quanto Sltceedia niul-

is vezes a l:a(11ci0s uau ler pa -
ra vivvr rnuis que o pão que re-

cebia ( I(;s fr dies, ou que (le 
anil(' lhe rnendignva o ,vo es-

CAVO J:io, esse ja1•rlllt'7 ( lu(' 

mnuxera ela '! adia. 
Esmurprido pela ialdigencia, 

exbnuslo, cin(ïrn, cahiu enci 
u10 (1111 seu pubrc leito, v ex-
jAns riu 10 de junho de'1380 

,i vc,Ila tios 56 aunus. 

Em vez, porém, de elle mob 

pateia, (a(ic o csclurein, .acuou-a 

C'nlltil8rlt,'tlief)le.' AStilill,qu•ltldu 

snub0 ini seu Nilo 1l('. morar do 

fal al desarbir de Alcace'r Kibir, 
ião Eviv 10 a I'nringal, (faie per-
(Nu c) SAI rei 1, * Brislirio •e a 

nói- da sua nubriza, pr•nr,)un-

Ciou <:4lltS palavras: « •I vithn amo 

do !+! alfa a! Ia).inMia p.rttria, que 
rui(' jugo I(l1Z1 1)a0 sG 1)OT 1110r 
rer em seu se,iu, (`viris lambem 
por morrer com ellas 

Perocendo, então despercebi-
dn, deixava 0eeripto para ser 

Ã#Clo de, pez,areS poeiki Imos: 

i•crcis amor cia›al-,,~ ninti'wo 
1)o prcnliu % il., mas a-lio, e quasi •efetuo:. 
Um irão e premio vil ser conhecido 
Por um prMão elo ninho »leu paterno. 

(.t.us. e. 1., 'est. 10) 

Dt,pois tle rime, nenitunt 

poeta epico moderno eu éèpi-
rríra ( tinto elo alvor 'da palr'ia. 

corno Cnlnúes, que julgmi nau 
Jar,-lhe sobremodo a gloria con-

lan•do br'ilhantemcnle os seus 
valorosos feitos d'niérn-mear. 

A<) seu poema d-eu o titulo 
d(. Lrasi.•t(Irrs, como sendo o 31c 
roo a povo porlirgut z_os lu-

sós, e .não Vasco ela Garis, rlue 

nào brilha senão coni a lnure 
flectida do prima. F,' •b' hoKel 
que falta, quando Garna diz ao-: 
rei de Xlinde, 

os a ditosa pairìa, R)inlia amam;!, 
& gnat •se n coo id, dá, ( inv en se.ni peAgo 

'!•Orne co'm ema'emlir0s;1 aralrula,. 
1ca1)e sc c•laJuz alii cOmGg,>. 

(Lua. c. 111, est. LIJ 

Por ela - chora rís vezes ris 
propnas rnaulns, e pede aum-
li(,) rís nYmplias do Mondego e 

(Io T(1jo; recorda que a sorte o 
a1.1.ostrire a Iongirlgtlas paragens, 

com a p('nna il'tirtia 11111(1 l) a 

espada noutra, -perseguido cám 
a "pobrez,n1 r'0pellid() ((is tnézás 
Ilt) 111lrlltfll'itS, trrllll'd0 !laS sutis 

esperanças, e despresado ingra-

lamenle dos qucl exaltava. 

!o meie, nfuni, no mais qnu a Iga tenho 
nesW"emda, e a voz enrouqueetda; 
E não do canto, ina:; do ver chie venho 
(:aviar a gente ~M eenlfruccida, 
Jflvor,rom go••maisseacceumcocunonho 
iVìto u rt1 pa!(•rt u;io, eluc; esl;i mcttida 
No gosto ( ia eu1iJ; :;l, e na rudeza 
l urna aU51w lyaNpd4 e vil Ii'Mua. 

/LU& c. N, os, IQ7 

[)irei primeiro elo amor meio 

lendario de Luiz Vaz do, Canses a 
D. Gallizuitla de Alhaide, corno 
cansa vssencial (til sua vida inquie-

la e dos revezes da sinistra fortu-
na, procedentes (]'esse desvió da 
pnWenda tia morhádm 

I)iono Paivi d'Andrèidr, sobrinho 
do celebre, orador, (leixau uInas 

lxmbrnnrars inedilas• guc passaram 
da opulenta livraria cio 1dvopudo 

Pereira e Souza Lara meu poder. 
Uiegn de Paiva nascera em 151X 
I;' contemporanvo de Catnõe , Co-
nheceu provavelmenle os homens 
da eo1Iviteneia do piou. Pode:11 

escrever amplaniente, inlpugnlndu 
alguruas noticias de MaN, He Se-
cerini e de ]Manuel Carreia. Iara 
ec<lo, porécl, p;ir;l chie o assutnplo 
lhe illtt'1'<+sati <! baslanic. Na juvvn-
lude de t'aiNa, as ntenlorins ( 11' Ca-
inões utio tinham ainda a(lingidu a 
consagr'a('do pnetica de que se tor-

main zs nebulosas (to mviho, Ilio-
go de I'aiva pelico ( fiz; nas, n'es 
sas poucas linhas, ha duas esper" 
não relatadas pelos outros biugra-
phns: 

«Luiz de Camn^ poeta bera cu-
uhecido, lendo 18 anuas, uamopu 
Calbarina de Alblid0, e) priuripiou 
a inc•linacão vau 19 <m 20 d'abril 
do anuo de 115 12, em " xln-feita da 
seRlm.a sai ia. indo (.lia ii ehrel*1 

das Chagas de Lisboa, onde c por-
ta se arbava. A esla senhora de-
dicou milhas das suas obras, e ain-
da gere eram drflerenles wunes e a 
riiesina de quo falta r•epebda, % e: 
zes. Foi dep2)is d,arna da rainha I). 
Callaaritia, e, continuando os amo-
res com boa rerrespondencia, mu-
dou ella de vilveu para es agra-
dos de qve Cambos se queixa cui 
suas composições. Por estes anio-
res foi quatro vezes (1esl0rmdu, unta 
de Cnianbro, estando lá a ctlrle, 
para Lisboa; nutra de Lisboa para 
Sanlannin: «tilra cie Lisboa para A• 
Trica; e fiilaln)eale de Lisboa para 
a Inclitl, li'oride vulwu moio po-
b'•e, sendn já ibltdda D. (Adad- 
na, por quem Ião cegamente se a-
paixoRára.» 

O'drsArro de Camões de Geini-
bra, ando eslava a cvrle, é a no-
vitlade, Rale Uo pude cc)nciliar cnrn 
o farlo de ter re4idir11) 1),:João Ill 
em Coimbra nos onnos iminedialos 
a W2, anno em guie o poeta vira 
1). Calbarina na egi-vja das Cha-
pas. Os impressos gele consnNd, e 
não NMI poucas, não ate esrtare-
ceram. Scli tilo s)(nettle ( ltle o "I 

esteve coi Coimbra liar 1123 o 050. 
N,esia segunda data já Cantões se 
rcpalrifira do segiIndo desferro em 
Africa. Quanto á inconsíancia da 
flauta da tainha—huvidn(b de mais 
ficil averiguação— os factos gaétvou 
expender a persuadem çohel- nte-
menle. 

[). Judo 111, o rei- inquisidor, e 
lricrlv•sn por aulonnmasia, antes cic 
füzcr ern filho em Isabel 1loniz, (i 
zera outra em Anionia de IGIcr-
do. l,snl ambas de linhagem il-
Insiro. A primais finou-se ii°um 
conver!lo (Ia Gualda, Seul ler vis-
to seu filho Uuai li, que, aos 22 an- 
N~, morreu arcebispo de L'raga. A 
sctunda Neou na cõrlé, e achou 
alarido de raça üna, sem embargo 
da cuncubivagem real, oggravada 
pele aclo da sua naloiia fecundida-
de. A .criança tinha inorrido. Os 
nobiliaristas chlrlrlranl lhe Alanuel 
e OCeldtal'atll IhC o iionie da t!lãe, 

vlslo que lia propagou altos per-
sobagens, slows envosonhados. 

Ainunia de Berredo casara Sua 
um viuvo tico e velho, Antonio 
Borges de Miranda, senhor de Cor-
valhaes, Ullavo e %' erdemilho, que 
da sura primeira mulher, da casa de 
I;arbacena, tivera dois fill!os, a quem 
competia a suecess5o dos vinculas, 
e deu á luz uni menino que -se cha-
m011 R1lI , dc Borges Pereira de Mi-
randa. 0 marido falleceu. Os (i 
lhos do primeiro matrimonio, Si-
tnâo Borges e Gonçalo Borges fo 

r, rni csbalh ldns da succeSsuo `dos 
linculus—uni estrondou cs(an,1110 
em que influiu o arbitrio de:"pntico 
do rei a favor do finfo ( Ia sua a, 
mmnle. 

Apnskido iniquamenle dos sendo_ 
rins de Carvalhaes, Ilhavo e Ver, 
dem lho, ltuy Borges, filha de ,1n. 
!unia de 13erredo, ;:(l'ciconu se a il. 
Calbarina de ,llhabim ilha de AI, 
,aro de Souza, voador da casa da 
rainha, senhor de i?ixo e Iieynvi. 
xn, lias tisilihanl•aS I]'rÌtt)r0. 1) 
Calbarina em pobre, corno Mim Sp,. 
Bunda; seu b nii)u André de Souza 
eia uni siniplts cl('ri•;o, prior do 
Itequeixo; o senhor da casa era o 
priuurg 01 IW90 Lagos ele Souza, 

[). Calhlrinl 1c0ilára r) galanteio 
do porra Luiz i`1z de Camões lal. 
Vez arlli's de ser r('(firc8LILil:) par 
Ror, de ]Miranda. 0 sr. de Ilha-
,•o, livalísldo pelo juvenil pt)Cla 
SvnLa-sc inlelior lnio o 0•pi11to da 
dama da ralllha. Svr•ia um 0sizpÍ-

do cunsrierIo; talvez 1 
inae. !Não é de presumir (lu(, a ula-
Iber de 1). Joio 111 se, aviliasso 
pro(egcnda o galanteio reprllida do 
filho da 13erredo— lnritnle noloria 
dc seu inariclo; ruas c ualur'al n,uo 
a müo de, 11u1- Buços rccorresse 
direr12 (: ao rei 
solicitando o desterro du porlgaso 
Anulo de sou Glho. Assis, pcì,lr 41› 
APIUse o prinicim desferro de ú_ 
mbc, pala lollg(1 da côr'1e, e 0 Se-

Í2undo para Africa 0111 ca>lign da 
lci(nosia d'clle e rias varilfatNs ele 
Ca1111rina (1e Alhaide na acella('ão 

do npllleulo lkly Borges,—vaclÌla-
('ões lr'ansigenies rum a ignara do 
rival do poria pobre, a leu ver. 
A dama não seria li•uiio 0 colha_ 
(la em prin)nres ( 1(i fidrlldnd0. 1}as 
danias da eOIte ele [). Juão iH d(-
da Jorre Ferreira de i asconcellos: 
«Inflas sãa rtllii 11rovidas cri) nún ps. 

01-CHI sobre nula amarra por não 
sei-como o rato que iião sabe mais 
lufe uni buraco»-. o ( all't'Z 1 en9as-

se em (:anules quando esrrevia: « EI-
ie cuida que por ser discreto e ga-
lante ha- de -vencer !!tilo; eu quize-
ra-late ] anilo reais dinheiro ( lu(' to• 
das as suas trovas, porque csle fran-
quvia o campo, e o al é inarlellal• 
0111 ferro frio.» 

Sahiii Cantões para Africa em 
1,x'17, e lá se deteve proximamen-
te 2 armas. QrtandO regresso[', a 
dama da rainha era já casada com 
Iluy Borges e vivia 11.1 casa do es. 
poso convisinba dIveiro, e~guo 
ao ascelismo, sob i dircrçiu) do ]'rei 
.luxo do 11 r,t.ar•iu, fra(Ic domruicano. 

Subsistem umas Olcmorirls cum_ 
Il1111licadas a Iler'(ukino em 18,32, e 
datadas em 157;3 por aquvHe I'ra-
110, nas (luacs o cont'essor 1'cvvIa 
que 1). Calbarina, quando & Ia a 
{nterm92va aura do desforro do 
CumõeS pui' sua cansa a esposa d)s-
erela ( te lm)' t;orges respoadia que 
BUO Vila, tuas o grande espil ito do 
poeta o inlpellira a empr('aas gmn-
diosas e 1egW aparodam Insta 
resposta, uni fanfo arnpltibol gka 
arguo e justifica o l!oneslissinlu me-
lindi c da esposa. 

Se respondesse: « fui a causa de, 
seu desterro», daria tV,icn)nnb(v 
menos nobre da sua ingrali(lão, t 
teria de rórar comi) esposa volua-
tajia de liuy BwSes, conto ( roda 
amante do desditoso poeta, c aïn-
da como !ilha espiritual do frade 
nuniaruenle indagador, que varias 
veres e indelicad,lnlonte a Aterra. 
fiava sobre o raso inclindroso: 1E 
lodos Ias ases que no poda des-
ler1ndo !ror sua ra_áo !lie /irl<aa(a... 
--óscreve frei João do H%ano. 

0 antpvmHmenta, o 10dio e a 
saudade não a rnmlifìcara longo 
lempo. iw m,eu CalhaXa de Alhai-
de em 28. de sclenibr•o de 115% o 
fui sepultada na capella-niór quo 
dolílra no 11tosloiro de S. [) onlin-
gos d'Aveiro. em sepulhira que lal-
vez-(nlnaasso consiluir. 
-Caniops-'rii10 ignorava a trisleza 

veladura de D. Calbarina. Este so-
neto exprime o semúmnto duma 

r 
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vínganra nubrc até ao extremo de 
conipade(ido: 

n,+o sinto, sonhara ' os de.:,e1Igauos 
Co111 q11( mildm 2! la , sempre nalaàtos. 
Ite111 ( cl• o ;;alarrl:iu. ( 111(1, imo netrasle•, 
'sac'a'do por fé li,, lautos amos. 

À magoa chora só, só choro os Bani me 
lie ter por gwin, ;cohora, me trocasle,,! 
Vilas eu[ tal caso tiús so me víIIgaoh,,s 
De vossa] lrlgratÍd:10, v095US ouganos, 

pobmda Maria dá qualquer viu;au;,a, 
que o ofícndido UMM do culpado, 
QuIMo se salisfa: com causa justa; 

Ptas ou de vossos uultc,; a esquivllnsa 
lie que, agora nw t r1:, bom vingado, 
,ão a (lukm% UMA á vossa en, 

Scmolhanfe sovelo dirigido ti nu-
tra 1). Cilharina tte Ailiaid, (lama 
do paço (1110 'tonou sutlelra, não 

[cru cxpliracãn. (; fogo. o que Luiz 
de (;( unais alludc à mulher que o 
Vinga padecendo M magoas resul-
laubs duma allianca em gne cllo 
foi ingratan,euto sacrificado. A' ou-
os dama (rue morreu, eslando pa. 
ra casa,•, segundo a versão cnlhlda 
p(los prinioiros biographos, não & 
rã Cam(1cs: 

.. r( t'1 n+frrlr+Y! 

]pio Ca quiz'r'a tanto a eosal criai. , . 

corno o xingaria clfa, dehc+)Ilhe 
condo as ti istezas de casada , que 
paio chegou a ser? Era mister que 
s(; desse IMId anca (1e 11da irrel,e-

diavelmenlu aíilirliva e rrn,ur(lida 
de arrcpcndinleni(1 para que o pop. 

ia se ufanasse de Ia vingado que que in,pheisinenie lhe perdiìa. 

0 soneto que ira*dei não altrahiu 
ainda notavcl reparo ( 1'altiunl bio-
grapho; sendo a pagina mais paia 
esludo nos ainores de C31riões. An-
tes do generoso sovelo, quando a 
julgava cuniClll(', camúes exprimia• 
€e de nmi diverso lheor. U eiume, 
o despoilo e a coleia desaf[tgara 
"'outros ( crsns pord,lavois á dói 
ucas surrionos li(lil os. chaulou-lhe 
caclell(r. 
0 vitivo [Ai, Burgos passou lo-

go a segundas n"pcios couro gmsl 
procura em outra mulher a !•( liei 
(lado flue não pudera dar-lhe a de-
vola calharina absorvida no mvsli- 
cismo, conto "' uni refugio aos l,un• 
a;ith•os (,; pinhos da sua irremedia-
i.cl ingratidão. 
O povia grangeára inimigos no 

c(1rte. Deviam ser os Berredos e os 
parentes de ilu•' 13oi•ges do ,1liran-
da. Emite os mais próximo' cl'cs.l , 
Ilavia uri] seu irmão bislardo, Gou 
cale Borges, criado elo pato, a c•ar-
go.de quem corria a 1ls('aliSaM 
dos arreios da casa real. Teria çi 
do esse o espia, o denunciante das 
clandeslfnas enlrevis[as do poeta 
com a dama querr(Ia de seu irnilio, 

Em maio de 1552, Gonçalo Bor-
ge., cnrVctcava o seu ca(allo entre 
o Ilocio e Sanlo Antão, no dia da 
procissão de Cor-pas Chrisli, crn que 
se mesclava uni paganismo corno-
valcsco de (xhfl. úivs mascaradas, 
Dás incnhAs de mascara coxo. 
raf larant Gonçalo Borges, co:r1 re-
1¡lt)(ines. Ilonve, uni, reciproco ar-

rancar das ospa[ias, \' esse rome-
nos, Luiz de Camões enviou-se ao 
irrisão de Iiuy Horges e nenidou-o 
no pescoço. 0 golpe, segundo pa-
rece, era a, valer;; mas não deu re-
suliados pc'ri usos para o ferido. 
Camões taci preso,; é ao terminar 
"r1) onrio•de carcere, solicllou pCl-
dão de Gonçalo Borges, que, vo• 
lurilario ou coagido por empenhos, 
lhe perdoou, iislo que não tinha 
ateijdo irei''. de[ormidade. A Carla 
de IrcidüO, .I)roduzi(la ' pelo - sr, vis 
conde de Jui:oi"caiba, é datada em 
7 (Ie março de IMA, e está inie-
gralntente çopiada, R 

IDias depois, Luiz ;Vaz de (, adices 
sabia para . v.India, , na tuesquinita 
posicao de àI5SIilnto d,1 Fernall 
do (.; asado, e recebia réis 1:400 
como todos os soldados rasos que 
cnibareavaiu para o Orienle; e pa-
ra islo mesma prestou a franca de 
Belcbfor Marreto, casado 'com sua 
lia. Aquelles 2:100 réis emir' o pri- 

q 

nicíro quartel dos 9:601) réis; sol-
do a,unual do s[ddado reinol-

Ex¡talfinu-se na humllhação dos 
ruaih dC;pIotegidos. Devia de lor 
aliem([[ a eslima e o favor do ami-
gos ii lucules, porque sacia (tu cor-
CMrelmixndo pelo dcsb1.0 cota 
que inlWmara o pvnMO, e réo con-
fesso (€'unta vinganca ¡, or motivos 
ineuos honestos , os olhos dos ve-

HIOS sérios, e desdourados na pro-
prfa rìdaQUA pelas ribahbrfas amo-
rosa, d'um mancebo de nascimenlo 
íllus{rc, Se Luiz (!e Cainúcs em-
balcasse, para a índia cora o com-
inam (tos mancebos G(lalt;os, roce 
berìa 300 ou 400 cruzados de aju-
da de ~( o. 
A família f (nnõers no reinado de 

D. loiro 111 eàlcve rolcgada di con-
sWeraoo da códm O mais notavcl 
il'ossa família, o cruzio 1). Bento, 
linor geral da Sua 01'(['111, <IOàull 

apenas a prelazia monaslica, nas 
sem influencia ciiil ('alguma os-
p(icie. 

;anão 1'az de CamG(s, parente 
do parla, >onhur d'(111) marrado 

u,cdinno, cru, ¡ cor e sc lcmpn, ,, 
lil,cl'tìno espiado pala jusiiça, des-
lionrado por• dcbrlos, raro.ï c al-
banças Itlatf11110nr ll(]1('rltl' Ignnbeis. 

Os onlr()S ramos vo'1'iav;l r)1 obs-

crir'oà; (? al'u'ís li Ctirrl (,adia (iuv 

rnililalsin na Asia não alc.ancaran, 
alt;ima gllnmu ação n(ttavd tln$ mr 

nut•iosos annao:a de Aliei • Corroa. 
1)Ingu do Couto neru sc(luer' os no-
nleia. 

No reinado de D. ,foão II, An 
15o 1'az, avó do poeta, ('aura cor, 
1). Guion]ar• da Lma, ¡ carente de 
Tasco da Gania, a quem ságuiu o 
Inda, rapil,lneand,) nma carav(Iiy, 
lalcoz e,•colhido por Tasco, em at 
leNn ao parenlosco, O heroe dos 
Lcrsiadas enfiou Anlão Voz enibai-
xador ao roi de Jiclfndo, a cuan-
prinionial • 0, a levar-lhe pruenies v 
a concertar os pazes, Luiz de f› 
atices, com rara n,odeslia, or,itfc - 
o nome de sou illustre aiiì; da-
lhe, p(irénl, predicados de elegan-
cia ('gloria, e compraz-se era fa-
zer dArursos Urgainenio, 

fia dedica jo do discurso Ir•ans-
Iu7 unia licita vaidade. Tasco 

ãlanda mais uni na pratica elegante, 
Que eco rei uobre as pares' ceiMassq 

Partido assa o embaixador• pt,est(rrle, 

c om eslvlo que Parlas lhe ensinava, 
Eslas palavras toes faltando orava: 

Nenhum Mograp.bo, que me cons-
te, aproxiniòtr ainda a passagerü do: 
poema du norne do embaixador An, 
trio Vaz, Verdade é que Mo de 
Barros, Dando de Goes e o bispo, 
Osorio escondem o " orne do enììa 
dM c a maioria (tos blorraphos n,io 
conheceu os mss de Gaspar Corroa, 
n (in  consultou senão os exposito res 
lriciacs. 

Anlão V, como se IM n'aut'as 
Irec•hos d'aquelle prolixo chrmlis-
la; é sempre proferido rias mcnsa-
gens em que é essen cial ó discur-
so. Conhece•se que Tasco da Ga-
na o reputava etlieaz . no dom da 
palavra, 

Passado o onno de 1368 não le-
nho noticias d'cllc, ncan sei que 
se ; avanlajasse no posto com que 
sahiu do reino, conimanclaülo de 
caravella, om 1502. Provavelmente 
não afez fazenda,); COMO lá  Si' di-
zia na Asia, ou porque linha es, 
pirflos por demais Ievai]tados da 
terra nas .azas do eloquencia, • copio 
se deprehc_nde do conceito do ri> 
3,- ou pºi•tluc pértencta 'á- raça ain-
da genci`osa e °desi,rtorc,ss(i• t dos 
pi.imítivos soldados do Óriéole. O 
certo o flue a sara desre)idencía, rì-
A e nela, não , ocuiêénl hérdar-
lhc os haveres. 

C'a'nino Caslello Branco 

Tr ic euiteaaraï mo abe cr,i ci,,4 
isto fc'slllal (lia 10, cunlmettlurali 
vo do iricenicuari(, do faliccin]cnlo 
do nosso grande (,pico, Luiz (!C 
Cambes, é do grande rala em tudo 
o paiz, (rue coar verda,triro amor 

,,airiolírn saúda a mernoria Il'osso 
mimo' tal canior dos ; iol frios fei-
tos parluguezes no 0menle. 

—€laje, oa cnnforntidade do dis-
posto no respocli110 prograRuna, quo 

rosiosi1monie Recb('ri à e :lg ade-

remos, celobra-so em LUM cum 
toda a porlipa e 1uzbnenlu 0 annun , 

rodo pr"uiu c•bwn•e triumplial de 
10 de junho dc ISSO, que st•mbo-
lisa e traduz orlo pcnsaruenir,: 
O povo pnrtu,uez, na cnnlmn-

IM fraterna de IwUs as suas ac[i-
cidades o de todas as pua; insliiui-
cbes snciaos, nti plena consrionc[a 
da sua vitalidado nivi;,n, 1 (,da sua 
solidariodadL hitilo,ic,L — saúda a 
mclnnria ( 1) MaAlíneio pensa-
dor e atlibla, quo reahsou -nos 1,n, 

siadas i elerna e decisiva arllrma. 
çaio do gcrli0 IlÀslo povo e da Sna 

(Kaelorisliea e ;gloriosa enneorren-
ria na cf+ ilisacãt) fnoderna. 
— _n) h[}tite2lil'i.'lli a (,111tiJ(:S, 11:1-

vmá no Poilo, afear de varias ma. 
nifalações pela conim'ss,io .lidera-
ria dos fosl[joa do ronienario W›, 
 SMin1 ic1a cillado — esplendjdas 

festas" promaridas pala grande Com-
nlisslo Po(tw'nse nos rceintos o jar-
dins do I'rrlacio úrc Cr.•.clrrl, nos 
,lias 10, 11, 12 e 13 do corrcnle 
Alei 

- -\à Lns;t ;►! henas festeja-se o 
tricenlcnariu. O corpo nrúdendro 
da ❑nlversidade resnlv(n fato( hu-
,le a inaugurarão LI 111 mor]tl 

a CanIC)es na Áloirueda, cotai n maior 
solemuidade, halenliri a noite il lr-
rnirta•ílo jablock0' rio laigo da Fei-
ra. 

—Fui irara s a Sociedade l)o-
mocialica Recreativa solomni,a til 
lera Ame ale Me , dia do l,fcorllena-
rio, havrndc, a noite, dcpnis tia h211-
nrarãu'a¡il,aralos(1 do '(, halo. de 

C,an,ües, sarau lillorario e nlusi(,al 
no lhe21ro de S.Mildo, Cofli ia-

1ernicação cie poC OS em cada cone 
onrucfa. 
—A Associacãe in!crrìacional Lil-

[eraria de Pariz .1c:olc•en conime 
morar o tricentcnalfo ire 
celebiándo as suas fcsias nos sa-
tbes àGrand-Hotel., . , : 

RcalRar-sc-ha era ;lfadrid, no 
noite d,bojo no sal,lo nobre do (>' on-' 
serva[orio, uni sarau lil[eraria e. 
musical, 0181114do pela Associação. 
dC Escrudores, o Arlislas, de 11es-
panha, para, c(ïmmemorar o { ricen 
Icnario do grande ºpk'o laAMO. 
--A dircelor'ia do Gabinete Por-: 

tugucz de Leilura, no Brozil, so-
Ieninisa dignamente º fer-eciro evo-
lenario de Cambes, lançando hoje: 
a, pedra fundamental paxá o seta, 
novo edinei& havendo a noite nii-
nifesla jo f(Aslival no ~A A Ihca-
lfo de ¡), Pedro Ii, coar assislen 
cia de SS, MM, 
-- Qnasl ! 0(10S os .jorrlaes CSIi,ri-

geiros hão publicado inieressan[es 
artigos sobre €: amues, louvando 
muito a celebração do cent:'nario 
como anirmacão gloriosa de vf[ali. 
dado c dc hºn1'a nacional. 
—A (,arnara lluni(it,al'd'csle con-

celho de Bare(Ilos ern,, hoje a 
inauguração Ifa. sua blolfothéca pu-
blica, e festeja o ['icem lwdo do 
ímmo'Ial (pico ; fizendo de- cria per-
c014,er (Irias bandas rnusfcaes os 
roas da villo ë havendo a noite [h 
luminacão. " os..paços do cuncelho 
e na Craca de 1). Pedro. ► . Além i(fasto convidou os habi[arales d'cs-

villa a illtrniinarum as janettas 
(tas suas howsçbes. 

—IlesolN.Cll a dirce› da Asso-
ciaÇao Iltttnanilar'ia (1é Soccorros 
Barcellitiense • que, sónlente i ex-
pensas suas, se IlUS o acquisirão 
dos retratos cn) larnanho nutura1 (fe 
Caruücs a ú0 Frasco da Gima pa-

ro scrom ctrliocados na resperliva 
sala da P,ssbciacãe, e que hoje a 
noilose illurninassem 1)riiltanWmen-
4, bem conto a caca da mesma, 

•x.cxs•nr,:wax•rr•s:e.••,•.•,asr.••.•..::ºaas.•:. 

!INTONIO Caclano d'Almcidn 

t'('l alo, poilhnradisSimo pores 

provas de subida estima c ami-

zade "evbWns de todas as pcs-

soas de suas rclaÇóes, dur'allft' 

a enferniidclde que o ;4co_riníet-

teu e de que se ac.hrl quasi res-
tabelecido; por I'stQ in('io agra-

d~ lautas (inumas protes[an-

dO-lhes o seu eterno reconhc-

cinienlo.  `'o(;) 
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QIOS≥1, IAM Sar(iM1Y1cis ( ftllio) im-
planiou, na sua escóla d'insl wS.),n 
prii,at•ia e calligraphia, o olelliodo do 
erninen:l,c. ppela Q!YCão age uCU5%. 
guc cru X34 Iiçbos dadas lor o,an- 
vrician(c faz alcançar a , rntclligen-
cia mais rude o proveito de apren-
der a tér, 

!)á ¡ iarticular'mellte liçcies na cs-
cóta, ou fóra d'clla, a crianças e, 
adultos de ambos os sexos, 

1 ??1• 
3 kr 9 1 

M Junta de Parochia, da fre-

gueziu ele 13arcellinhos, conce-
lho (lc' Barí eitos i 

pdo , invente faz pudico 

(rue, no dia 13 do corrente, por 

.0 Horas da manhã,, aio adro 
da respëciiva Igreja Matriz, tem 

de ser arrenintada a obra- da 

constrliccào do cemitcrio da 

mesnia parochio,, sogundo a 

planlo, tá chie, :Jv5de a Bala  _ 
edital se ãch i patente cin casa 

•d• siar. IDomingos:J d§é Forrais 
Gomes para ser examinada por 

quem o pertender, lendo brn. 

bei, de Ser íyr'c'sc idn no 

mesmo (lia, hora e locai. Faz, 

outro siar publico quo, (luni-
qucr licitoute para s(,r a(intit-

lido tens -- 1 .. o 11'?(I11 , ir sor 

docutilvnt(i, q0C cs1,i Ilr, case, 

do, poder• ex( cu[ar, por sua cori--

(a • a referida obrar- 2.° a dor 

garantia não SU Il sita boa exe-
Cue.,]o, nl,1s ain(la à Sua cún-

CIt17ão. I'inalrnento, n junte[ ali-

iinncrante reserva o direito (lc 

fazer conlinunr a praça quan-
do lhe reão convo bSo as lici-

ta;oãs 0LÊrcCidas. I, para quo-

ehoguo lio collllr'cinientçl de to-

dos se passou este e outros piais 

do igual thcol•, --- Barcelhnhos, 

5 de junho de 1$80. 

0 Presid('llte 

(?o:.i) Custodio da Costa A. Ferraz 

flSSGCltt • HU1MANUARU 011: 

haz;sc publico aos snrs. rocios 
(I'Csta 1]Cnelllel'l l:) a5stlCla('i'10 e i,aly 

pessoas inierossadas que, para o ca-
so d',: pr'c {elidcrern o culllpriluenw 
de qualquer obrigajo ou exigeney 
sacia! e para tudo quanto diga rcs-
pofto a obi(oclos da mesma, se 

(li-dirigir -s(: Cºil4eniE'IilerrìC`,lC 

a(+ I.° srcrctario, o sr. Fernando, 
de Figueiredo, morador enl• liarccl-
lililios—rua t)ireita n.° 1. 

0 presidenlè da as.seniblea ger-at 

3I.(xoe1. LUILI to (IA, vi: S,i RAminEs 

S 
E10 juizo de direito desta, 

coninrea e cariorio do escrivão 

And(•ade, correm editos de '((1 

,[lias, a contar da publicoç ao 
(lo (lhimo nInn11ncio, a citar :lla-
rloel Antonio da i'orrc, 1 casa-
do, naturni da freguezia de l'at- 

aleira do Faro, d essa mesma 

coió 1rca, e, agora -auzenle eni 

parto incerta, a f ni dc no pra-

zo de dez dias, posterior ao 
dos editos, pagar a ''Manoel Gon-

çalves Eiras,' da freguezia de 

Gernezes, 4s quantias do reis 

200:000 e juros de 7 por Q  

em divida dc§de 21 de rnaie, 

ele 1875, e ele 100:000 réis, o 
tnmbem juros de 7 por '1,, em 

divida desde `? 1, de junho do 
mestiio asno; de enjos capítaes 
se constrinln devedor ao exe-

quenle por escripti,ras publi-

cas (10 24 de nlalo de 1872 c: 

21 de junho do Mesino asno; 

.sob pena de findo o prazo do 

deçendio se proceder a penho-

ra nos teus da hyl)o[heca e a, 
Execução proas^guir setas lerrno5 

ale real e effeclivo embolso dos 

Capitacs exequendos, juros em 
divida, despezas de registo e 

c;1stss que se licluidareni, e. 

'festa hyl)o'these acho- s(' noillea-

do o bacharel Candido hepc5 

de amoedo ►racha (lu Castro, l~ 

ra curador do citando. -- Bar-
callos, TI de junho de i SSO. 

1'eritiquei a exactidão. 
O juiz--- Peixoto. 

0 escrivã ,) 

(20 í) Pa.r 'o :1, dr 11or ca 1t;(11,,ads 



FOI.II.A DA 11kt 11X 

B J P 
Para o Rio dc Jancire;':ltot•li;vidcu, P,cenos Ares, Vaiparaisn, Arica, 

Islay e Caibo, locando td fornada cnente ene Pernambuco e Baltia 

I':AnUE'rES :A SAIR DE LISBOA, AS 3."1'EIR S, DE 3 EM 13 DIAS 

Qualicía  Em 9 de selembro—Em dirc;lura ao leio de janeiro 
23 » —Com escala por Pernambuco e Balt;a 

  » 7 de outubro ---Em direitura ao filo de Janeiro 

(•Q cildt•4i• ái• 9'.`••x•i➢•+tï:4ã ED> ,E`•`ïT:i CO.A5':•aì•vt'HA.,N. 
CLASSES 

ca• a•eaal saco  10:000 67:300 W000-
40:000 (i7::;()G S)i):000 

r t,10 de Q•assci 1q 0   10:;;00 51:000 1 12: ,500 
Nossácrt'fi C2Z  11):,;00 90:000 13;:000 

ºa>1••3s°aa•E®   90:000 202:300 301:500 
Rrc t)0: 000 2.0 7 :000 31;1:000 
I81.ly d cnHão  '.)0:000 22,5:00U 337-500 

5ecn augntenlo nas preços das pass;,nens os passageiros que pela pri-
ineìra vez Vo para o imperio do Brazil, puderát) seguir, gnerctido, pa-
ra Santos, S. Paulo, Campinas, Santa Catharina I'orin Atenre, ou para, 
qualquer parto principal no litoral do Brazil, sendo susienlados no Rio 
de Janeko duramo o tcml.o.que tenham de demorar-se alli á espera de 
transporte paria o pwrtn a rltie se deslinain. 

1ik pa s,*4ngmn ➢ eiras SA:àbori saio caiº `- Ubo dc fea•c•ea, é e•aatc 
Lisboa: E. Pinto irado & C.°, Cais do 5odré, 61 

—No Porto: Rasco Ferreira Pinlo Basto, Largo de S. João Novo, 10. 
Teceram-se todos os esclameinicutos e dáo-s(,, bilhetes do passagem lias 

gáeucias e nas terras onde a Companha tem correspondentes. 
•aº!(°c:➢úo —O si.. Francisco José Ferreira de Faria. (3 2) 

E'd• 4E6• tsE•,v+fies 

Unico deposiio onde se vendem n'esla vinhos da 

• S 

desde Vinhos ele ineza ale :•.' qualidade, até vinhos 
{I} s11peviores. Rute 

C 

k VAPOR, E GÂ ÇA 

ELIUMIL Pina os EITH o: BVIL 
ERIO •a Pli1TG 

.Debaixo cie contrato postal com os governos ele SS. 1111. do Brazil e 
Grã-Bretanha, para a conducção das malas 

Com excellei les aeconirjotlações para passageiros de 1.1 e 3.a classe 

u: 

3 

; 

+r 

Lsles paquetes recebem passaigeros ror trasbordo do Rio de Janeiro, 
para Para natg-na , caa11iaaa•➢ana, Rlo Grande do bali e 
Porto Alegre 

1-RE, Ç0% lità>EDUZIUD®s 
PARA 1.1 CLASSE 3; a CLASSE 

Bania  72$000 36$000 
Há de Janeiro   S1$000 36,4000 
Santos   90$000 10p00 

Incluindo cama, roupa de cama, boa comida á porlugueza, vinho, 
assislencia medica e serviço ele criados. 

Caminho de ferro do Porio á Lisboa na classe respectiva GrlatIS 
Paia accte—a sair em 5 de outubro para a Bahia, Rio de Janeiro e 

Santos 

Iara passagens ou mais esclarécimenlos, com A. a SH O RE Q 
• Agaste 
57, rua tios ángiezes, Porto. Em Barcellos--Rua Direita n.°. 55. (3) 

O L 

9^51A IDO 

i r T,1 

Deposito ele café plói, 
tis lU(l.ts tis qualidades, 

nitris 1)at°rale) 40 1-S. o ar-
ralel elo (jus eM (lttal-
quel' O(111'a 

H0111 sol'tiil esto (le vi-
ti lios finos eripi-rí`ifii tlos 
ele todos os 1)1.ëços. 

••olaella f1'ance:ra c litl 
ciolial pu1. p1.eços corai 

modos. 

W8 
11 ;sv na )loja do salvação, 

Vy. 

FABRICA DE CONSERTAS ALIMENTICIAS 

nr 
A 

I)e_osito em 13arccllos no estnbelecimento de Francisco Jos¿ 
Lento d'Olivoira, rua 1)ir(,ita n.° ,) ri 

Tem gmndL vadedndc em compota ele frustas, frusta seeca 
doces, legumes, e conserveis de carnes, ptdxes o (noriscos. 

Preços haratissintos. 

FsI E B fi E f E M 

PARA A BAILIA ; 1110 111; JANdAP tl1U -TEVIDET l: BUENOS-Al C1I,S' 

+zás° anne➢c reliuleçálo nos ➢ reços 

0 paquete—Ilabátirg—ele 3:100 toneliadas, a sair a 19 e 20 elo 
cada ntcz. 

Leva passageiros de 1.3 classe, para o Rio do Janeiro, a 11°3:;;00 
e do. 3.' classe a 36:000. 

(ìuaesquer infurtnaç«es ou bilhetes de passagens púdem obter-se cios 
agentes EZ.= • 4 C. 

N. 13.— Todos, os pantuetcs d'esta companhia leni fulo as sitas tia-, 
itens para o Rio ele Janeiro de 12 a 13 dias. '1'rala-se em Battellinhos 
coroo agente José Juaquim Ferreira Graça. (6) 

jU 

•iti•4 :••••.•y.•/r•t "•b'.•.•:.°. h•J% • '• ii 5••°i }̀ ••'•JáIA^'r••:.:twi.i_•A. ál 
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a• 

s 13 
a • •• .•.e,, ate. 

à w. _' 28 
+ ai 451 ( n•. CS• r ,•- r, l•l••_ U0•  

?v• 

-• . z.;ï = ss-t •-•+•+'-"Si•'-x•`",.' Ë w,•+`.G.."-_ _.. ,-_ ¡ _. y.•= "tom•-• =. ••' 
.'Y.• vai-• -••.._ _,• r••.:.^._._ _ 

11 mA(1•►IJIli;'g'l % A VAI! 

PGNG •S JQ 
R 

3ros'o WILE Ris U PUD 
Em 3 de caca mez.sa rirá DE LISBOA um dos paquetes 

d'•esta companhia para o Rio de Janeiro,` 1lonlevidcO e Buc-
nos-Ayres. 
Em 13 para S. Vicente, Pernambuco, Rabia, Rio de Ja-

neiro e Santos. 
Lm 28 tiara Pernambuco, 1laceiú, Bahia, Rio de Janeiro e 

Santos. 

A c-➢)ca•iiMc➢á de mais de 28 annos tem feito com 
rtue os paquetes desta companhia (a mais antiga na carrei-
ra tio Brazil) sejam conhecidos pela regularidade, velocidade 
e segurança excepcional; além disso pela limpeza, boa or-
oem, bom lralamento e oecommodações a bordo, e pelos rne-
lhoramentos mais modernos tanto para a hygicne como para 
a,commodidade dos passageiros. 

A bordo dos paquetes da 11ALA REAL INGLEZ:A, os pas-
sageiros teenr graus cama, roupa de cama, comida cosinhada 
por cosinheiros poriuguezes, vinho '2 vezes por (lia, assislencia 
medica, serviço de criados e outras despezas, assina como 0 
ansporLe de comboyo de Barcellos até Lisboa. 
Trata-se no Porto na rua dos Inglezes n.° 2;3 e em Barcellos com 

1.11PIa'USA CA1 OES--LARGO DO APOIO 

i' 


